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RESUMO
Diante dos avanços tecnológicos, há uma tendência para a utilização da Inteligência

Artificial (IA) nas mais variadas áreas, dentre as quais, na área da saúde. Hoje, há

uma tendência para que a IA seja utilizada no apoio à decisão de profissionais de

enfermagem como na utilização do Processo de Enfermagem. O objetivo deste

estudo é identificar os avanços na produção científica acerca da utilização da

Inteligência Artificial no suporte ao Processo de Enfermagem. Trata-se de uma

revisão integrativa descritiva e exploratória produzida a partir de artigos encontrados

em plataformas digitais. Foram utilizadas as bases de dados Scopus, Biblioteca

Virtual em Saúde (BVS), SciELO e PubMed. A estratégia se deu pelo cruzamento de

descritores selecionados da Decs-Birem (“Artificial Intelligence”, “Nursing”, “Nursing

Process”, “Taxonomies”, “Machine Learning”, “Inteligência Artificial”, “Processo de

Enfermagem”, “Taxonomias”). Inicialmente foram encontrados 10.014 artigos que

após filtragem e seleção, foram selecionados 13 artigos para compor a amostra final.

Os resultados encontrados mostram os avanços na produção da literatura na

utilização da Inteligência Artificial no suporte ao processo de enfermagem. Dentre os

avanços na utilização da Inteligência Artificial no Processo de Enfermagem, temos a

utilização de redes neurais para a inferência diagnóstica em enfermagem com

precisão. Esse avanço na geração de diagnósticos permite ao profissional diminuir

sua carga de trabalho, tendo mais tempo para o desenvolvimento das demais

atividades profissionais e pessoais. A Inteligência Artificial, cujo processo de estudo

tem-se expandido especialmente na última década, é uma ferramenta que permite

ao profissional enfermeiro diminuir sua carga de trabalho, e prestar um cuidado mais

avançado aos pacientes.

Palavras-chave: processo de enfermagem; inteligência artificial; revisão de

literatura.



ABSTRACT
Given the technological advancements, there is a trend towards the use of Artificial

Intelligence (AI) in various fields, including healthcare. Today, there is a tendency for

AI to be used in supporting the decision-making of nursing professionals, such as in

the Nursing Process. The aim of this study is to identify advancements in the

scientific production regarding the use of Artificial Intelligence in supporting the

Nursing Process. This is a descriptive and exploratory integrative review based on

articles found on digital platforms. The databases used were Scopus, Biblioteca

Virtual em Saúde (BVS), SciELO, and PubMed. The strategy involved

cross-referencing selected descriptors from Decs-Birem (“Artificial Intelligence”,

“Nursing”, “Nursing Process”, “Taxonomies”, “Machine Learning”, “Inteligência

Artificial”, “Processo de Enfermagem”, “Taxonomias”). Initially, 10,014 articles were

found, and after filtering and selection, 13 articles were chosen to compose the final

sample. The results show the advancements in the literature on the use of Artificial

Intelligence in supporting the nursing process. Among the advancements in the use

of Artificial Intelligence in the Nursing Process is the use of neural networks for

diagnostic inference in nursing with precision. This advancement in generating

diagnoses allows professionals to reduce their workload, providing more time for the

development of other professional and personal activities. Artificial Intelligence,

whose study process has expanded especially in the last decade, is a tool that

enables nursing professionals to reduce their workload and provide more advanced

patient care.

Keywords: nursing process; artificial intelligence; review.
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1 INTRODUÇÃO

Diante dos avanços tecnológicos, há uma tendência para a utilização da

Inteligência Artificial (IA) nas mais variadas áreas, dentre as quais, na área da saúde

(Vedovate, 2021). Desta forma, surge a necessidade de que sejam desenvolvidos

estudos para a IA ser inserida no suporte à decisão clínica do Processo de

Enfermagem (PE).

A saúde é uma área que só tem a se beneficiar com o avanço tecnológico,

portanto, é fundamental que mais tecnologias sejam desenvolvidas.

Hoje, a tecnologia continua a evoluir. Com o desenvolvimento de novas

tecnologias como a inteligência artificial, a área da saúde avança continuamente em

conjunto com desenvolvimento tecnológico, como a inclusão de processos de saúde

em sistemas computacionais.

O Processo de Enfermagem (PE) é uma forma de dirigir a assistência de

enfermagem, visando mais eficiência e qualidade no atendimento. O PE é

compreendido como um conteúdo/ação que organize o trabalho profissional do

enfermeiro, com base teórico-filosófica, proporcionando ao enfermeiro

conhecimentos técnicos e científicos e melhora a qualidade da assistência (Tannure,

2019).

Assim, o PE colabora para a realização de pesquisas acadêmicas, análises

jurídicas, auditoria de contas e análise geral dos níveis de qualidade da assistência

de enfermagem. Além de permitir uma comunicação entre os profissionais e demais

prestadores de cuidados (Oliveira, 2019).

Com os avanços tecnológicos, há uma tendência para que a IA seja utilizada

no apoio à decisão de profissionais de enfermagem como na utilização do Processo

de Enfermagem. O Processo de Enfermagem é um instrumento metodológico que

serve para garantir o raciocínio clínico e verificar as ações implementadas pelo

enfermeiro. Esse método favorece a organização das ações com base em princípios

científicos. (Tannure, 2019). Esse processo segue cinco etapas: Avaliação de

Enfermagem, Diagnóstico de Enfermagem (DE), Planejamento de Enfermagem,

Implementação de Enfermagem e Evolução de Enfermagem (Cofen, 2024).

A Avaliação de Enfermagem é a primeira etapa. Consiste na coleta de

informações sobre o estado de saúde dos indivíduos que necessitam dos cuidados
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de enfermagem. Esses dados coletados, posteriormente, serão validados com os

achados clínicos. O Diagnóstico de Enfermagem (DE), segunda etapa, é um

julgamento clínico sobre a resposta a condições de saúde. Nessa etapa o enfermeiro

determina as necessidades e problemas de saúde, e pode ter como base

taxonomias como a da NANDA-Internacional. A terceira etapa consiste no

Planejamento de Enfermagem, na qual há a determinação dos resultados que se

deseja alcançar e das ações ou intervenções que serão realizadas. A etapa seguinte

é a Implementação de Enfermagem, o momento em que são executados os

cuidados de enfermagem. Na última etapa, a Evolução de Enfermagem, o

enfermeiro avalia a evolução dos pacientes e obtém informações para verificar se as

intervenções têm sido efetivas (Cofen, 2024).

Mesmo com o processo de enfermagem sendo bastante documentado,

muitos profissionais argumentam dificuldades na implementação das cinco etapas

do PE, em decorrência de vários fatores, como: falta de tempo, ausência de

instrumentos formais de registro, número deficitário de enfermeiros, domínio ainda

de um sistema biomédico, precarização das condições de atendimento e

desconhecimento do método científico da profissão (Tannure, 2012).

Dessa forma, é importante que sejam desenvolvidas estratégias que facilitem

a prática do Processo de Enfermagem. Com isso, a utilização da IA pode contribuir

para a sua implementação de maneira mais eficaz, além de, com a redução de

tempo de preenchimento manual das informações do PE, o enfermeiro terá mais

tempo disponível para a realização de atividades assistenciais (Neves, 2019).

Com base nas novas tendências em saúde, e analisando as necessidades

dos profissionais que prestam serviços assistenciais, torna-se essencial a criação de

uma IA que possa efetivamente auxiliar o enfermeiro na execução do seu processo

de trabalho.

A motivação para o presente trabalho se dá pelo crescente desenvolvimento

tecnológico na área da saúde, por conseguinte, surge a seguinte questão

norteadora: Quais avanços tecnológicos da inteligência artificial no suporte ao

processo de enfermagem estão sendo documentados?
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2 OBJETIVO

O objetivo deste estudo é identificar os avanços na produção científica acerca

da utilização da Inteligência Artificial no suporte ao Processo de Enfermagem.
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3 REFERENCIAL TEÓRICO

3.1 Desenvolvimento Tecnológico

O desenvolvimento da tecnologia se deu mediante um processo longo e

gradual e com a união de vários conhecimentos adquiridos ao longo dos séculos.

(Filho, 2007).

Desde a antiguidade, o ser humano tinha a necessidade de se ter uma

ferramenta que o auxiliasse nas suas tarefas diárias, como a de calcular quantos

animais domésticos havia em sua criação, pois se ele não conhecesse a quantidade

correta de animais que se tinha, era fácil perdê-los. (Filho, 2007).

Durante a Idade Média, em 1642, o matemático Blaise Pascal (1623-1662)

desenvolveu uma máquina de calcular automática para ajudar nos negócios de seu

pai. O desenvolvimento de uma máquina automática para efetuar cálculos, foi o

ponto inicial para o desenvolvimento dos primeiros computadores analógicos, e

posteriormente, os atuais computadores. Pois, a partir deste desenvolvimento,

percebeu-se que era possível, utilizando da matemática, o desenvolvimento de

máquinas que desempenhassem funções outrora realizadas por humanos com mais

velocidade. Assim, economizando tempo e recursos (Filho, 2007).

A história da computação passa por uma grande evolução durante a Segunda

Guerra Mundial. Os Aliados, grupo de países liderados pelos Estados Unidos, Reino

Unido e União Soviética, estavam em guerra contra os países do Eixo, liderados

pela Alemanha Nazista, Itália Fascista e Japão. A Alemanha Nazista desenvolve

uma sofisticada máquina de criptografia, Enigma, o que impedia que os Aliados

descobrissem as mensagens enviadas diariamente entre os comandantes de guerra.

Portanto, era de extrema importância que fossem desenvolvidas máquinas que

tivessem o poder de auxiliar os Aliados nessa guerra. Então, entre as décadas de

1930 - 1950 houve um rápido avanço na computação (Bueno, 2022).

Após o fim da Segunda Guerra Mundial, a tecnologia até então desenvolvida

para fins bélicos foi sendo empregada para fins pacíficos. Então, surgem várias

evoluções na área da computação, como a criação de transistores, sistemas

operacionais, discos magnéticos de armazenamento, circuitos integrados, os

primeiros supercomputadores como o Atlas e Titan e o surgimento dos

computadores pessoais (Filho, 2007).
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3.2 Inteligência Artificial

De acordo com Nilsson (2010), a Inteligência Artificial (IA) é um conjunto de

técnicas que constroem máquinas inteligentes capazes de resolver problemas que

necessitam da inteligência humana. A história da IA marca o início no século XX, no

período pós-guerra. Durante a II Guerra Mundial, ocorreu um forte desenvolvimento

tecnológico e computacional. Computadores passaram a ser utilizados para realizar

cálculos e resolver problemas militares, desta forma, com o grande investimento

financeiro por parte dos países participantes, ocorreu um grande salto tecnológico

entre o período anterior a guerra e o pós-guerra.

Em 1952, Alan Mathison Turing (1912–1954) publica um artigo intitulado

“Computing machinery and intelligence”, onde o conceito de inteligência de máquina

é definido pela primeira vez. Neste artigo, Turing apresenta o “Teste de Turing”. O

teste consiste em três personagens. Um juiz, um humano e um computador. A

comunicação entre o juiz e os demais personagens se dá somente por entradas por

meio de um teclado. A IA terá passado no teste se o juiz, após uma série de

interações entre o humano e o computador, não conseguir distinguir qual é humano

e qual é juiz (Turing, 1950). Muitos autores consideram está sendo a primeira

publicação que define inteligência artificial pela primeira vez.

A IA funciona a partir de uma série de combinações de probabilidades e

eventos. O computador analisa a situação e, com base no que aprendeu, resolve

determinado problema.

Existem basicamente três tipos de aprendizado (Russel; Norving, 2020):

● Aprendizagem não supervisionada

● Aprendizagem por reforço

● Aprendizagem supervisionada

3.2.1 Aprendizagem não supervisionada

Na aprendizagem não supervisionada, o computador aprende por conta

própria, sem receber nenhuma resposta pelo seu aprendizado. Por exemplo, um

algoritmo pode determinar quais frutas pode coletar, ou descartar, sem que nunca
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essa regra tenha sido determinada anteriormente por seu pesquisador. (Russel;

Norving, 2020).

3.2.2 Aprendizado por reforço

Na aprendizagem por reforço, o computador aprende após uma série de

reforços por meio de feedbacks positivos ou negativos. Esse tipo de aprendizado

assemelha-se ao aprendizado de uma criança. Seus pais, após darem feedbacks

sobre suas ações, aprende se determinada ação é positiva, e deve ser repetida, ou

negativa e deve ser descartada. (Russel; Norving, 2020).

3.2.3 Aprendizado supervisionada

Na aprendizagem supervisionada, o computador analisa uma série de

exemplos e, a partir desses exemplos, aprende a realizar determinadas ações. Por

exemplo, podemos ter um algoritmo que analisa exames de ultrassonografia para

encontrar cálculos renais. Anteriormente, esse algoritmo recebeu centenas de

imagens em seu banco de dados, e em cada imagem havia um rótulo informando se

havia ou não cálculo renal naquela imagem. Após ter sido treinado, esse algoritmo

consegue analisar novas imagens e determinar se há ou não a presença de cálculos

renais. (Russel; Norving, 2020).

3.3 Tecnologias na saúde e benefícios da IA

A saúde é uma das principais áreas mais se beneficiam do uso da tecnologia,

seja no diagnóstico, planejamento e tratamento de enfermidades. A partir final do

século XIX, temos a belle epoque dos desenvolvimentos tecnológicos na saúde. Em

1895, Wilhelm Conrad Röntgen (1845–1923), realizando experimentos em seu

laboratório, descobre um novo tipo de energia capaz de penetrar o corpo humano e

realizar impressões em placas de prata. A priori, o físico apelida esse novo tipo de

energia de “Raio-X”. Esse novo tipo de tecnologia permitiu que fossem realizados

diagnósticos sem a necessidade de procedimentos invasivos nos pacientes (Junior,

2015). A partir daí, outra série de invenções ajudaram profissionais a realizarem

tratamentos melhores e efetivos.
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No presente século, outras tecnologias elevaram o nível de tratamento

médico. Nos procedimentos cirúrgicos, tivemos a criação do robô Da Vinci. Desde

sua criação no ano 2000, mais de seis milhões de procedimentos cirúrgicos já foram

realizados ao redor do mundo (Nogaroli; Neto, 2020). O cirurgião por meio de um

joystick realiza movimentos que são traduzidos pelo robô em tempo real. Isso

permite mais precisão nas cirurgias.

A IA também possuí grande destaque na saúde hodierna. Por meio de

algoritmos, temos a utilização deles para diagnóstico médico. No artigo intitulado

“Inteligência Artificial Na Medicina”, Braga et al. (2019), após uma busca na

literatura, encontrou como benefícios para a medicina maior eficácia de classificação

de tumores, menor risco para os pacientes, maior precisão e eficácia de diagnósticos

e mais economia a longo prazo.

Assim como a medicina, a enfermagem também tem grandes possibilidades

de crescimento do uso da tecnologia.

3.4 Tecnologias leves, leve-duras e duras

Outro conceito que vem sendo debatido fortemente nas últimas décadas é a

de tecnologias leve, leve-dura e dura na saúde. Segundo Merhy (2002), as

tecnologias leves são aquelas onde há um vínculo, acolhimento. Podemos utilizar,

como exemplo, a relação entre o enfermeiro e seu paciente. As tecnologias

leve-duras são aquelas onde utilizam-se conhecimentos e saberes. Por exemplo, o

tratamento de uma ferida utiliza-se deste conhecimento, pois não há como realizar

tal tratamento por um enfermeiro que não tenha o conhecimento de feridas. Já as

tecnologias duras, por sua vez, são aquelas que utilizam maquinários, equipamentos

e normas. Utilizando o exemplo já supracitado, no tratamento de feridas as

coberturas seriam a tecnologia dura.

3.5 O Processo de Enfermagem

Quando falamos do Processo de Enfermagem, podemos o enquadrar como

tecnologia leve-dura. Segundo Tannure e Pinheiro (2019), o Processo de

Enfermagem é um instrumento metodológico que serve para garantir o raciocínio

clínico e verificar as ações implementadas pelo enfermeiro. Esse método favorece a
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organização das ações com base em princípios científicos. Segundo a Resolução

Cofen N° 736 de 2024, esse processo segue cinco etapas: Avaliação de

Enfermagem, Diagnóstico de enfermagem (DE), Planejamento de Enfermagem,

Implementação de Enfermagem e Evolução de Enfermagem.

3.5.1 Avaliação de Enfermagem

A Avaliação de Enfermagem é a primeira etapa do PE. Nela, temos a coleta

de informações obtidas através da anamnese inicial e do exame físico. Além disso,

podemos obter informações por meio de exames complementares. Esses dados,

devem ser obtidos por meio da equipe de enfermagem. Porém, podem ser

complementados por dados obtidos de outros profissionais. A coleta tem como

objetivo entender mais sobre o paciente, sua família, o meio em que vive e demais

fatores que possam trazer efeitos biológicos. (Tannure; Pinheiro, 2019).

3.5.2 Diagnóstico de enfermagem

Após o enfermeiro realizar toda a coleta dos dados iniciais, ele formula os

Diagnósticos de Enfermagem. Aqui ele determina quais são as necessidades do

paciente que deverão ser foco no atendimento de enfermagem. Analisa-se os dados

e constrói os fatores de risco, baseado nas necessidades do paciente, visto que o

foco da enfermagem é na pessoa, e não na doença. (Tannure; Pinheiro, 2019).

3.5.3 Planejamento de Enfermagem

Com o diagnóstico em mãos, o enfermeiro irá encontrar maneiras de

solucionar o problema ou diminuí-lo. Por isso, deve planejar os cuidados que a

equipe de enfermagem deverá tomar. Aqui, o enfermeiro irá determinar quais

resultados são esperados. (Cofen, 2024).

3.5.4 Implementação de Enfermagem

Após o planejamento, a equipe irá executar as ações planejadas. Utilizam-se

as prescrições de enfermagem para se obter esse plano. Os enfermeiros devem
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avaliar se as ações prescritas estão sendo executadas, ou, se devem ser mudadas.

(Cofen, 2024).

3.5.5 Evolução de Enfermagem

Nesta última etapa, o enfermeiro irá verificar se as ações executadas pela

equipe obtiveram êxito e os resultados foram alcançados. A avaliação dos resultados

também permite a avaliação de todas as demais etapas do PE. (Cofen, 2024).
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4 METODOLOGIA
4.1 Tipo de estudo

Trata-se de uma revisão de integrativa do tipo quantitativa, descritiva e

exploratória. Esse tipo de revisão foi criada objetivando a síntese do conhecimento e

a incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos significativos, na prática

(Souza; Silva; Carvalho, 2010).

4.2 Identificação da questão de pesquisa

Considerando os últimos avanços no desenvolvimento tecnológico, na área

da Inteligência Artificial, a questão de pesquisa foi: Quais avanços tecnológicos da

inteligência artificial no suporte ao processo de enfermagem estão sendo

documentados?

4.3 Identificação dos estudos relevantes

Os artigos foram selecionados por meio de uma revisão que durou entre os

meses de fevereiro e março de 2024. Foram utilizadas quatro bases de dados:

Scopus, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), SciELO e PubMed. A estratégia se deu

pelo cruzamento de descritores selecionados da Decs-Birem. Os descritores

utilizados foram: “Artificial Intelligence”, “Nursing”, “Nursing Process”, “Taxonomies”,

“Machine Learning”, “Inteligência Artificial”, “Processo de Enfermagem” e

“Taxonomias”. Foram utilizados 6 cruzamentos de descritores, como descritos no

anexo 1.

4.4 Seleção de estudos para revisão

Os artigos foram selecionados com base nos seguintes critérios de inclusão:

● Publicações entre 2013 e 2024;

● Estarem publicados em Português, Inglês, Espanhol ou Italiano;

● Artigos completos e de livre acesso.
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A escolha do recorte temporal, se deu por ser os últimos 10 anos de

publicações científicas. Para garantir que os estudos fossem o mais atuais possível.

Com relação ao idioma, por serem os idiomas de familiaridade do pesquisador. Por

fim, entraram na pesquisa os artigos de livre acesso, para garantir que a pesquisa

ocorresse sem dificuldades de execução.

4.5 Mapeamento dos dados

Os artigos selecionados foram organizados para análise em uma tabela,

objetivando assim melhorar a análise dos mesmos. As seguintes categorias foram

utilizadas: título, autores, país, idioma, ano de publicação e resultados.
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5 RESULTADOS

O processo de seleção dos artigos ocorreu entre fevereiro e março de 2024.

Utilizando os descritores do Anexo 1, foram encontrados inicialmente 10.014 artigos.

Inicialmente, a estratégia escolhida foi a de leitura dos títulos dos artigos. Para

detecção dos artigos duplicados, foi utilizada a ferramenta de detecção de

duplicados na própria plataforma de revisão. Após a utilização desta ferramenta,

foram encontrados 2.716 artigos duplicados. Os artigos duplicados foram analisados

quanto a sua paridade e excluídos. O Fluxograma 1 apresenta o processo de

escolha dos artigos.

Fluxograma 1 - Passos na busca dos artigos

Fonte: autor (2024).

Após a escolha dos 13 artigos, procedeu-se à leitura dos mesmos,

objetivando analisar e extrair as informações. Analisando o ano de publicação dos

artigos, tivemos que grande parte dos artigos foram publicados no ano de 2023.

Entre 2013 e 2020 houve a publicação de 4 artigos (2013, 2015, 2019 e 2020). Em



22

2022 foram publicados 2 artigos. Na figura 1, temos o gráfico detalhando o ano de

publicação.

Figura 1 - Distribuição dos anos de publicação

Fonte: autor (2024)

Com relação ao País de publicação, Taiwan, EUA e Brasil tiveram três artigos

publicados cada, Singapura, Indonésia, Países Baixos e França tiveram um artigo

publicado cada, como evidenciado na Figura 2. O Quadro 1 traz o detalhamento dos

estudos.

Figura 2 - Mapa com os países de publicação

Fonte: autor (2024)
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Quadro 1 - Caracterização dos estudos.

ID Título Autores País
Idioma

Ano de
publicação

Síntese dos Resultados*

#1 Sistema de reconhecimento de
fala baseado em aprendizado
de máquina para
documentação de enfermagem
– Um estudo piloto.

LEE, T.-Y.; LI,
C.-C.; CHOU,

K.-R.; CHUNG,
M.-H.; HSIAO,

S.-T.; GUO,
S.-L.; HUNG,

L.-Y.; WU, H.-T

Taiwan
Inglês

2023 O estudo propõe e demonstrou que um
sistema de reconhecimento de fala
baseado em aprendizado de máquina
tem uma precisão de reconhecimento
aceitável e pode reduzir a carga de
documentação para os enfermeiros.

#2 Atitudes de estudantes de
enfermagem, utilização
percebida e intenção de
adotar tecnologia de
inteligência artificial (IA) na
prática de enfermagem: um
estudo transversal.

LABRAGUE, L.
J.;

AGUILAR-ROSA
LES, R.; YBOA,
B. C.; SABIO, J.

B.; DE LOS
SANTOS, J. A.

Filipinas/E
UA

Inglês

2023 Os resultados sugerem que os
estudantes de enfermagem tiveram
percepções favoráveis sobre a
utilização da IA, na prática de
enfermagem, expressaram grandes
intenções de adotar a tecnologia de IA e
mantiveram atitudes positivas em
relação à IA. Além disso, as percepções
dos estudantes de enfermagem sobre a
utilização da IA na prática de
enfermagem influenciaram as suas
atitudes em relação à IA, o que, por sua
vez, afetou as suas intenções de adotar
a tecnologia de IA.

#3 O Impacto e as Questões da
Inteligência Artificial na Ciência
da Enfermagem e em
Contextos de Cuidados de
Saúde.

PAILAHA, A. D. Indonésia
Inglês

2023 O autor discute sobre a utilização da IA
nas ciências da saúde e enfermagem.
Conclui-se que a utilização permite a
expansão do acesso a cuidados
médicos de qualidade, a melhoria dos
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registos médicos e a melhoria da
qualidade dos serviços.

#4 Identificação de Pacientes de
Atenção Primária com Alta
Necessidade Utilizando
Conhecimento em
Enfermagem e Métodos de
Aprendizado de Máquina.

HEWNER, S.;
SMITH, E.;

SULLIVAN, S. S.

EUA
Inglês

2023 Traz uma contribuição importante para a
literatura ao demonstrar a aplicação do
conhecimento de enfermagem em
abordagens de (Machine Learning) ML
para avançar formas de conhecimento
na aprendizagem de sistemas de saúde
para orientar a prática clínica.

#5 Proposta de um protótipo de
aplicativo Android para
diagnósticos de enfermagem
utilizando redes neurais
artificiais.

Silva, A. X.;
Oliveira, S. C.;

Araújo, R. B. G.

Brasil
Português

2020 Os autores propõem um aplicativo
Android que utiliza redes neurais e
espera-se o uso de um aplicativo para a
promoção dos diagnósticos de
enfermagem advindo dos sinais vitais
de pacientes, das avaliações sobre o
estado geral, e informações do
prontuário eletrônico do paciente,
juntamente com o julgamento clínico e
crítico do profissional enfermeiro.

#6 Algoritmo evolutivo para
predição de dados
antropométricos infantis como
apoio à tomada de decisão.

ASCARI, R. E.
de O. S.;

BORSOI, B. T.;
FÁVERO, E. M.

D. B.

Brasil
Português

2013 O objetivo deste trabalho foi apresentar
uma abordagem alternativa para
realizar a predição de dados
antropométricos de crianças. O
diferencial do algoritmo apresentado
nesse trabalho é a possibilidade de
predizer dados sobre o processo de
crescimento infantil, de forma a prever e
prevenir possíveis doenças (ex.
obesidade infantil e retardo no
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desenvolvimento) e não somente
visualizar graficamente os dados já
registrados para a mesma.

#7 Implantação de algoritmo de
inteligência artificial para
detecção da sepse.

GONÇALVES, L.
S.; AMARO, M.

L. de M.;
ROMERO, A. de

L. M.;
SCHAMNE, F.

K.; FRESSATTO,
J. L.; BEZERRA,

C. W.

Brasil
Português

2019 Descrevem a motivação, para criação e
uso do algoritmo, o papel do enfermeiro
no desenvolvimento e na implantação
dessa tecnologia e os seus efeitos no
processo de trabalho da enfermagem.

#8 O papel da inteligência artificial
na melhoria dos cuidados
clínicos de enfermagem: uma
revisão de escopo.

NG, Z. Q. P.;
LING, L. Y. J.;

CHEW, H. S. J.;
LAU, Y.

Singapura
Inglês

2022 Destacou a aplicabilidade e o potencial
da IA na melhoria da qualidade dos
cuidados de enfermagem através de
uma visão geral dos casos de utilização
comuns e dos seus mecanismos
subjacentes.

#9 Aplicando tecnologia de
inteligência artificial para
apoiar a tomada de decisões
em enfermagem: um estudo de
caso em Taiwan.

LIAO, P.-H.;
HSU, P.-T.; CHU,
W.; CHU, W.-C.

Taiwan
Inglês

2015 Este estudo investigou o uso da
inteligência artificial para geração de
diagnósticos de enfermagem. A
percentagem de concordância entre os
diagnósticos sugeridos pelo sistema de
informação e os feitos pelos
enfermeiros chegou a 87 por cento.

#10 Quando errar é desumano: um
exame da influência dos
cuidados de enfermagem

JOHNSON, E.
A.; DUDDING, K.

M.;

EUA
Inglês

2023 Este artigo apresenta uma visão geral
da inteligência artificial e sua aplicação
em saúde e destaca as implicações que
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orientados pela inteligência
artificial na segurança do
paciente.

CARRINGTON,
J. M

afetam a enfermagem como profissão,
incluindo perspectivas sobre
recomendações de educação e
treinamento em enfermagem.

#11 Apoio à decisão (clínica) do
século 21 em enfermagem e
cuidados de saúde afins.
Desenvolvendo um sistema de
aprendizagem em saúde: um
desenho fundamentado de um
referencial teórico.

VAN VELZEN,
M.; DE

GRAAF-WAAR,
H. I.; UBERT, T.;

VAN DER
WILLIGEN, R. F.;

MUILWIJK, L.;
SCHMITT, M. A.;
SCHEPER, M.

C.; VAN
MEETEREN, N.

L. U.

Países
Baixos
Inglês

2023 O artigo apresenta uma estrutura para o
desenvolvimento de um Sistema de
Aprendizagem em Saúde (LHS) para
fornecer meios para um computador,
sistema personalizado de apoio à
decisão clínica, para profissionais de
saúde e/ou enfermagem aliados.

#12 Aplicação de aprendizado de
máquina e seus efeitos no
desenvolvimento de um
aplicativo móvel de orientação
de enfermagem para
sarcopenia.

LIAO, P.-H.;
HUANG, Y.-J.;

HO, C.-S.; CHU,
W.

Taiwan
Inglês

2022 O aplicativo desenvolvido neste estudo
melhorou o conhecimento e a
conscientização dos participantes sobre
o autocuidado em relação à sarcopenia.
O algoritmo de inteligência artificial
avaliou positivamente o modelo de uso
doméstico para prever grupos de
sarcopenia de alto risco.

#13 Melhorando a previsão de
úlceras de pressão em lares
de idosos com algoritmo de
Machine Learning.

CHARON, C.;
WUILLEMIN,

P.-H.; BELMIN,
J.

França
Inglês

2023 Para avaliação do risco de Úlcera por
Pressão (UP), o classificador de rede
neural teve desempenho muito melhor
que o padrão ouro: a escala de Braden,
que apresentou baixa sensibilidade e
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subestimou o risco de UP em grande
proporção de residentes.

*Tradução livre pelo autor Fonte: autor (2024)
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6 DISCUSSÃO

Os artigos selecionados mostram a importância da Inteligência Artificial no

trabalho da enfermagem. Com relação ao idioma de publicação, temos um domínio

em língua inglesa. Isso se deve ao fato do inglês ser o idioma mais difundido no

ambiente acadêmico, ao permitir que pesquisadores de todo o mundo consigam se

comunicar.

Com relação ao ano de publicação, temos que o aumento destas sobre esta

temática ocorreu a partir de 2022 (2) dando um salto em 2023 (7). Esse salto entre

2022-2023 pode ter sido impulsionado pelo relatório produzido, em 2021, pela

Organização Mundial de Saúde (OMS) sobre a utilização da IA na saúde - WORLD

HEALTH ORGANIZATION (2021). Este relatório, fruto de dezoito meses de trabalho,

traz os potenciais e riscos que da utilização da IA na saúde.

Sobre o país de publicação, podemos perceber um destaque do Brasil no

desenvolvimento de pesquisas sobre a temática. Juntamente com os Estados

Unidos e Taiwan, lidera com 3 artigos publicados. Isso mostra o potencial que o país

possuí no desenvolvimento desta tecnologia, e as possibilidades de crescimento e

liderança no cenário mundial.

6.1 Diminuição da carga de trabalho

Segundo Carvalho et. al. (2019), o excesso de trabalho é bastante presente

na carga de trabalho da enfermagem. Ainda no estudo, 56,4% dos participantes

identificaram presença da carga psíquica. Desenvolver o processo de enfermagem é

um grande desafio para o enfermeiro no dia-dia. Por ser um processo extenso, nem

todo profissional consegue dedicar-se integralmente nesse desenvolvimento.

Sobre a diminuição da carga de trabalho do enfermeiro na realização do PE,

Lee et. al. (2023) traz um sistema de reconhecimento de fala por aprendizado de

máquina, onde o enfermeiro, por meio de ditado, consegue reduzir a carga de

trabalho. Por meio dele, o enfermeiro precisa somente falar e o algoritmo escreve

para ele o seu trabalho. Gonçalves et. al. (2020) descrevem a motivação para

criação e uso de um algoritmo e o papel do enfermeiro no desenvolvimento e na

implantação dessa tecnologia e os seus efeitos no processo de trabalho da

enfermagem.
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6.2 Utilização da IA na educação de enfermagem

Sobre a utilização da IA na educação de enfermagem, o artigo escrito por

Labrague A. et. al. (2023) mostra que os estudantes de enfermagem tiveram

resultados favoráveis sobre a utilização de algoritmos de IA, na prática de

enfermagem, e possuem intenções favoráveis a respeito de adotar a utilização

desses algoritmos na sua prática clínica. Os autores destacam a importância que as

universidades possuem na formação e sugerem que estas forneçam cursos aos

estudantes sobre a utilização da IA. Johnson, Dudding e Carrington (2023)

apresentam uma visão geral da inteligência artificial e sua aplicação em saúde e

destacam as implicações que afetam a enfermagem como profissão, incluindo

perspectivas sobre recomendações de educação e treinamento em enfermagem.

Liao, Huang (2022) desenvolve um aplicativo que melhorou o conhecimento e a

conscientização dos participantes sobre o autocuidado em relação à sarcopenia. O

algoritmo de inteligência artificial avaliou positivamente o modelo de uso doméstico

para prever grupos de sarcopenia de alto risco.

6.3 Prática clínica da enfermagem

Silva et. al. (2010) relata a habilidade técnica como um desafio na prática

clínica da enfermagem, especialmente entre os enfermeiros recém-formados. Sobre

a relação prática clínica da enfermagem e IA, Hewner; Smith; Sullivan (2023) traz a

aplicação de conhecimentos de enfermagem utilizando Machine Learning para o

avanço nas formas de conhecimento. Ascari; Borsoi; Fávero (2013) aborda um

algoritmo que prevê com antecedência possíveis doenças, como a obesidade, a

partir da inserção de dados antropométricos de crianças. Já Pailaha (2023) conclui

que a utilização da IA permite a expansão do acesso a cuidados médicos de

qualidade, a melhoria dos registos e qualidade dos serviços.

6.4 Geração de diagnósticos de enfermagem

Macedo et. al. (2022) argumenta que a implementação do Processo de

Enfermagem é uma deliberação legal, porém não é cumprida de maneira

satisfatória. Dentre os desafios na implementação, encontrados pelos autores,
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destacam-se falta de capacitação para aplicação do PE (30,7%) e sobrecarga de

trabalho (26,8%). Trindade et. al. (2016) também traz que o PE não é implantado em

todas as suas etapas, devido à demanda de trabalho, falta de apoio institucional,

falta de profissionais, e a sobrecarga de trabalho do enfermeiro. Por fim, Sá et. al.

(2023), também traz como desafios a sobrecarga de trabalhos dos enfermeiros.

Sobre a utilização da IA na geração de Diagnósticos de Enfermagem, Liao et.

al. (2015) investigou o uso da inteligência artificial para geração de diagnósticos de

enfermagem. A percentagem de concordância entre os diagnósticos sugeridos pelo

sistema de informação e os feitos pelos enfermeiros chegou a 87%. Silva; Oliveira;

Araujo (2020) propôs um aplicativo Android que utiliza redes neurais. Com isso,

espera-se o uso de um aplicativo para a promoção dos diagnósticos de enfermagem

advindo dos sinais vitais de pacientes, das avaliações sobre o estado geral, e

informações do prontuário eletrônico do paciente, juntamente com o julgamento

clínico e crítico do profissional enfermeiro.

6.5 Raciocínio clínico da enfermagem

Xavier et. al. (2022) traz como dificuldades na implementação do raciocínio

clínico da enfermagem a sobrecarga de trabalho como obstáculo. Sobre a decisão

clínica da enfermagem, Charon; Wuillemin; Belmin (2023), utilizou rede neural para

avaliação do risco de úlcera por pressão em uma casa de repouso. O classificador

de rede neural teve desempenho muito melhor que o padrão ouro, a escala de

Braden. Esta escala, diferentemente do algoritmo, apresentou baixa sensibilidade e

subestimou o risco de úlcera por pressão nos idosos.

Van Velzen et. al. (2023) apresentam uma estrutura para o desenvolvimento

de um Sistema de Aprendizagem em Saúde para fornecer meios para um

computador, sistema personalizado de apoio à decisão clínica, para profissionais de

enfermagem. NG et al. (2021) destacou a aplicabilidade e o potencial da IA na

melhoria da qualidade dos cuidados de enfermagem mediante uma visão geral dos

casos de utilização comuns e dos seus mecanismos subjacentes.
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso da Inteligência Artificial no processo de enfermagem é ainda um campo

novo, pouco explorado e rico de oportunidades de desenvolvimento. Os estudos

mostram que a inteligência artificial pode ser um auxílio para o profissional de

enfermagem desenvolver suas atividades no dia-dia.

Dentre os avanços na utilização da Inteligência Artificial no Processo de

Enfermagem temos a utilização de redes neurais para a inferência diagnóstica em

enfermagem com precisão. Esse avanço na geração de diagnósticos permite ao

profissional diminuir sua carga de trabalho, tendo mais tempo para o

desenvolvimento das demais atividades profissionais e pessoais.

A Inteligência Artificial pode ser uma grande aliada ao profissional enfermeiro.

Dentre os assuntos principais encontrados nos artigos, temos a diminuição da carga

de trabalho, utilização da IA na educação da enfermagem, prática clínica da

enfermagem, geração de diagnósticos de enfermagem e raciocínio clínico de

enfermagem. Esses tópicos abordados mostram que a Inteligência Artificial pode ser

aplicada em todo o processo de trabalho do enfermeiro.

Também é pertinente destacar que os artigos encontrados ainda

apresentavam um nível baixo de evidência. Isso se deve pelo tema ainda ser

inovador e pouco explorado.

Os achados desta pesquisa mostram o potencial que a Inteligência Artificial

tem no trabalho da enfermagem. O Brasil, especialmente, é um grande campo de

investimentos e pesquisas. Dentre os desafios encontrados na pesquisa, destaca-se

a baixa quantidade de produção científica a respeito do tema. Constata-se, portanto,

a necessidade do desenvolvimento de novas pesquisas, visando a produzir dados

para subsidiar e fortalecer o desenvolvimento de algoritmos de inteligência artificial,

bem como testes precisos de aplicabilidade dessas ferramentas comprovando sua

eficácia na prática clínica.

A Inteligência Artificial é uma realidade que chegou para ficar. Aos poucos, ela

está sendo inserida em nosso dia-a-dia. É preciso que os profissionais de

enfermagem, especialmente os que estão sendo formados, recebam capacitação

para um melhor gerenciamento dos resultados e consigam filtrar as informações

apresentadas.
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Desde os primórdios, o ser humano sempre teve o desejo de criar ferramentas

que diminuíssem a sua carga de trabalho, permitindo ter mais tempo para

desenvolver outras atividades.

A Inteligência Artificial, cujo processo de estudo tem-se expandido

especialmente na última década, é uma ferramenta que permite ao profissional

enfermeiro diminuir sua carga de trabalho, e prestar um cuidado mais avançado aos

pacientes.

É primordial o incentivo ao desenvolvimento de novos estudos para a criação

de algoritmos que atuem na enfermagem. Não só no processo de enfermagem, mas

em toda a atuação da enfermagem a IA permite um melhor desempenho do

trabalho. Podemos ter algoritmos que gerenciem o estoque de medicações e

insumos, permita realizar triagens mais confiantes de pacientes, gere relatórios de

procedimentos e faturamento. A utilização de algoritmos que diminuam a carga de

trabalho permite ao profissional de enfermagem mais liberdade no desenvolvimento

de suas atribuições como enfermeiro.
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APÊNDICE A – Instrumento de extração dos dados

INSTRUMENTO PARA EXTRAÇÃO DOS DADOS DOS ESTUDOS

1. Dados dos artigos:

Título do artigo
Autores
País
Idioma
Ano de publicação
Síntese dos Resultados
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ANEXO
ANEXO 1 - Protocolo da revisão

Protocolo de busca

Tema: Uso da inteligência artificial no suporte ao Processo de Enfermagem

Objetivo:
● Mapear na literatura artigos acerca da utilização da inteligência artificial no

suporte ao processo de enfermagem

1) Questão de pesquisa: Quais os avanços tecnológicos da inteligência artificial
no suporte a decisão clínica do processo de enfermagem estão sendo
documentados?

2) Identificação de estudos relevantes:

Estratégias de busca - Primeira etapa: 
● Base de dados 1: Scopus
● Base de dados 2: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS)
● Base de dados 3: SciELO
● Base de dados 4: PubMed

Descritores e/ou sinonímias indexados usados nas bases de dados
internacionais- MESH:
1# “Artificial Intelligence”
2# “Nursing”
3# “Nursing Process”
4# “Taxonomies”
5# “Machine Learning”
6# “Inteligência Artificial” 
7# “Processo de Enfermagem”
8#  “Taxonomias”

Descritores e/ou sinonímias indexados usados nas bases de dados
nacionais (BVS)- DECS:
1# “Artificial Intelligence” AND “Nursing” OR “Nursing Process”
2# “Nursing Process” OR “Nursing” AND “Machine Learning”
3# “Inteligência Artificial” AND “Enfermagem” AND “Processo de Enfermagem” 
4# “Inteligência Artificial” AND “Taxonomias” AND “Enfermagem”
5# “Machine Learning” AND “Nursing” AND “Taxonomies”
6# “Machine Learning” AND “Nursing Process” 

Cruzamento nas bases de dados: 
● 1# AND 2#
● 1# AND 3#
● 1# AND 4# AND 7#
● 1# AND 5# AND 7#
● 1# AND 6# AND 7#
● 1# AND 7# AND 7#
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● 1 AND 7# 

3) Seleção de estudos

Critérios de inclusão:
● Estudos que tenham sua versão completa gratuita disponível nas fontes de

dados entre os anos de 2013 a 2024, em português, inglês, espanhol e
italiano.

Critérios de exclusão:
● Artigos com texto completo não disponível.

Estratégia de seleção:
Uso do software Rayyan

● Será realizada uma etapa de triagem dos estudos, pela leitura dinâmica
dos títulos e resumos, e uma posterior de leitura do texto completo;

● Os repetidos serão contabilizados apenas uma vez.

4) Mapeamento dos dados e extração dos dados

● Roteiro com as seguintes informações: identificação da publicação

5) Apresentação dos resultados

● Quadro


